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OVELHA NEGRA DOMES 
Nestes tempos (que tempos são estes?) de lançamentos de alto 

luxo, de especulação, de últimos verdes e restos de ar, de gente 
que acompanha quatro novelas por noite, de 33% ao ano, de 
peixes mortos, de águas minerais fecais e refrigerantes artificiais 
tais e quais, de Silvio Santos vem ai, rara-ra-ra-ra, de macarrão 
gravatinha, de compre já, aproveite agora, de um minuto para o 
próximo programa, rede globo e você, de conte com o nosso 
gerente, de crédito imediato, experimente e verá, de fumaças e 
de eteceteras principalmente -  transferimos ao leitor a tarefa de 
inaugurar este espaço. 
Aguardamos missivas e sugestões, e se possível fotos, daqueles 

que em sua opinião (leitor) se enquadrem com pelo menos um 
mínimo de requisitos dentro da definição deovelha negra. Pais, 
irmãos, parentes, conhecidos, qualquer figura. Ah, Idi Amin 
não vale. 

Ovelha Negra é uma campanha com espirito es-
portivo. Um jornal localizado no melhor ponto do 
Tatuapé. Para que você acorde ouvindo os passari-
nhos, o ar fresco e a moça do Bradesco. 

Ovelha Negra é biodegradável, com 0,15 g. de fenacetina, 0,10 g_ de 
fenildi meti lPiraZOlonametil-aminO-metansUlfoflato de sódio, 0,02 g. de 1-cio-
robenzil-2-ponolidil meti l-benZimidaZol e um quase nada de iixivia negra. 
Ovelha Negra é água pura de montanha. A preço de fábrica. Com descontos 

para os atacadistas. Envelhecido em tonéis de carvalho, um raro prazer. 
Venha ao sabor da aventura e liberdade. Venha à Ovelha Negra. Você está 

precisandoier um. Ovelha Negra na mão é solução. E o jornal que está a seu 
lado, que faz mais pelos seus clientes. 
E por toda graça recebida, mandai publicar uma novena. By appointment to 

the Queen Victoria. 
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P E: POBRE E EUE NEM PKE O,  

2 

ARTON 
ABRO O OR PL DUAS GUERRA IDZES TE 
ATENTADOS 'A BOMBA 1TR1NTPr E CINCO A59A5 
SINATOS 1UM ESTRUFO. O QUE SERP( QUE 
ESTA ACOt\ItECENDO COM OS NOSSOS 
TIRPvDOS? 

NO TEMPO EM QUE APRENC), AS QUATRO OPE-
RAÇÕES I'4Ã0 TINHA M ANESTESIA. 

Definitivamente, 
o último 

cartum sobre ilha. 

A CABEÇ-A. 

AIL-tM 
AFUNDOU 

o s u encontro com 

en/e, café e Ii' VI-os. 

Rua VJa/demarFert-o/ra 
n 149-butanta -  5R 
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SILVIOABREU  o D1/ O E'UM MACETE 
EUE DEUS INVENTOU PRA SE MANTER 
NO PODER.  -4=  03 M EN 
DIGOS T M QUE PEDIR AUTORZA 
ÇAO /O5 GARI5 P4 PA- SE DARE M AO 
Li X O  DE PC 3 E5 D -  

A3OS O INFERNINHO  'C-E O 
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O PR.OBLEMA 
&UE FAZ 

DOIS MESES QUE 
NÃO ReceBo. 

cotAo'? lk! �CA --nVA 

•  O irCICE DE AUDIÊNCIA 
PNbA MESMO BAIXO. 

ART(  JTA  POSTO 
LMaSLUâU0 &o3o 
os   

DIRCEU E DOS C/rN'1POS DE CONCENTRAÇÃO 
3-Al SE Ub RTÓU PELA JOGA?  o 
ATORES DE 1AT O GERALM N1  T M IRAZOA' -

\/EL PRESENÇA D PALCO. ETctAL AU3 NC(A 

D PÚBLICO.    FAVOR NÃO REcLAM Ak, 
DA CONJTA. O PROPR(ETA'R(O PEDE  NcAREcDPN'1 N -

JENTJN1A MEN  ,kCOE WA viv 
PENSANDO NU M d TÜ DE MDL-1A  CO Lf-(1POR Ëx 
C 55O DE VELQCtDPrD .  'r , 

PRAcHo uE: MULkE  E NLON6O SO' O5 E A HO TAPA 
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IMRTON FStQUL TRAS P}OLI - -

FERAM POR AC. 1-0D0 MUNtO 

DENTRO DE CASA,QV NI NO M 

?'LDUCO. N 0  DIREITO 

'A LvR - v\PR SA A ANYE 

QUE O SUBORNO SEJA D, DO 

AO PRIMEIRO QUe APARECER. 
PR cSP-- DE UMA 

MUL R RIGA. GASTA-5E BEI. 



Seguindo o exemplo de 
Não-Me-Toques (RS), um pes-

0soal de Edeia, Goiás, está a 
fim de mudar o nome da cida-
de. 
• Pode não parecer,  mas 
Edéla quer significar órgãos 
ou partes sexuais. 

Especialista (segundo ele) 
em energia nuclear, o deputa-
do fluminense Pedro Faria, do 
MDB, subiu à tribuna pra pedir 
que o governo, ao aprovar a 
criação da Zooteca, inclua um 
artigo concedendo anistia aos 
bicheiros  condenados  pela 
Justiça. 
Alegou o deputado que, 

com isso, o Governo não só 
resolveria um problema huma-
no,  como  absorveria  um 
importante know-how a ser 
fornecido pelos anistiados em 
prol da Zooteca. 

Segundo propaganda que o 
Unibanco veiculou, a primeira 
grande alegria que um filho dá 
a um pai é entrar na declaração 
de renda como dependente, 
valendo um desconto de Cr$ 
5.900,00. 

Bomba! Pela Primeira vez 
em sua protocolada existên-
cia, o gentleman perfeito Mar-
celino de Carvalho compare-
ceu sem terno e gravata em 
uma recepção. Apud Tavares, 
tal se deu quando de um almo-
ço oferecido por Ciccilo Mata-
razzo -  na ocasião, Marcelino 
apresentou-se envergando 
camisa esporte. 

Programação, em março, 
de um clube de Curitiba: ((Jan-
tar Dançante para Casais)), 
Sarau Dançante>) e '«Baile da 
Ala Jovem». 
Nome da entidade: Clube 

Literário de Curitiba. 

Em Dourados, Mato Gros-
so, os julgamentos no Forum 
local foram suspensos pelo 
juiz, alegando o magistrado, 
que referido Forum é ((anti-hi-
giênico)) e não possui sanitá-
rios. 

Na troca-troca de mendi-
gos (ou migrantes, como di-
zem), a cidade paulista de Ou-
rinhos, a 7 quilômetros da 
fronteira com o Paraná, aca-
bou entrando bem: mandou 
4.671 para aquele Estado e re-
cebeu 6.298 de volta. 

Fazendo um balanço de 
uma administração, pela TV, o 
governador Paulo Egydio «pôs 
á venda» o metrô paulista. Até 
agora não apareceu nenhum 
mineiro interessado. 

Duas clinicas de Porto Ale-
gre, especializadas em ema-
grecimento, foram fechadas 
pela  Secretaria  da  Saúde. 
Além de estarem funcionando 
sem licença, tais clínicas, se-- 
gundo se constatou,  eram 
especialistas mas em enganar 
gordinhos e gordinhas. 

O impagável colunista so-
cial Zózimo Barroso do Amaral 
escreveu em sua coluna no JB 
que, com a instalação do sis-
tema DDI (Discagem Direta 
Internacional) em Nilópolis, 
qualquer morador daquela ci-
dade poderá agora, «sem sair 
do conforto do lar», fazer com 
a ligação direta «a reserva de 
uma suíte no Plaza Athenée». 

No Rio, os pingentes desa-
pareceram. Não dos trens su-
burbanos, naturalmente, mas 
dos relatórios que começaram 
a ser elaborados desde o inicio 
da aplicação do plano de 
emergência do sistema ferrovi-
ário suburbano do Grande Rio. 

Em substituição a «pingen-
tes>', nos tais relatórios, en-
trou «cadáveres e feridos acha-
dos nas linhas». 

Caso contado por Dom 
Aloísio  Lorscheider:  ((Na 
minha casa, outro dia, chegou 
um amigo que é muito traba-
lhador. Chorando, ele disse: 
na minha casa não tem o que, 
botar no fogo. Passo  dois  a 
três dias sem cozinhar nada.» 
Segundo Dom Aloisio -  para o 
qual a alimentação é necessi-
dade número um -  a falta des-
sa condição, no caso citado, 
dificulta a vida cristã. 

Na disputa, entre Maluf e 
Kheirallah, pela presidência da, 
Associação Comercial, venceu 
Maluf. 
Segundo se comentou, «foi 

a primeira vez que  Maluf 
ganhou uma eleição.» 

ota dcl ai° 
preço do produto Por  'IcIruzerosajüza1 

joídeCVet i0 o debar%ara» 
tendo eni vista 0 

por ou tro lado,  análises das 
o resUitado das.  uma outra 

ri ineraís, 

:;.. expr85 v claro corno  
0tIm .( 

- 
9ua». 
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EITUI?MA 
ARRANJEI UM 
GUARPA-COSTA! 

L BERDADE... 
ZJSTJÇ.IA... 
IGUALDADE. 

MAPA 

pTtR O  U  

R V LfR 
VoL-°'T" fRIB9 

BÉ DÍF ONTI ADONDI 10 M RQ,/MORA UN dMI IND FERENT,/ 

QUANDO  ENT 1 PA S,5 A L'/1LLO GOSP 

rrrrrr 
rrrrrr 
rrrrrr 
r trrtt 
rrrrt' 

'H )I) ig  LifTs' 

MARCON 

JUDAS JAMAIS PERDEU 
ASI3OTA3 PORQUE U-
SAVA 5A1MDA'LIA5. 

VOC  A' LAVOU ;5UA 
.HONRA ROJE? 

FRUTA -  PÃo TAMBÉM 
L'V/ FARINHA NA 
COMF'OSICAC? 

QUEM  5P RA, FIc/ 
ONDE SEMPRË ESTEY. 

cpí NAS 

cm  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13  CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



o 

o 

Çk  4 

til 

DIRCEU CONTRATOU U M DET TJVE PAR-

TICULAR TELEPATA, PPr VER 5E A MUL*ER 
O TRAIA M PENSA MENTO. no 

ENCONY ADOIP FINAL, C VEPD/DE RC MOTiVO 

PARA- oEX PO RUPAL: O rv1/-*OQV) MO. 

FRAGA TERRA DU MA 
SORO E'U MA V RS O 
KlNG-3IZ  DA CP-S  DA 

MÃE -JOANA-- 

VOCÊ VIVÉ CO M DG N - 

DADE  !'AODERACÃO 

, ENTÃO,  CO M EÇ M 
A T  PE?GUI\l TAR  : 
CCrv' PA N Hi/\ 5 AO 
3;s. 

PATIFE!!! 
ANDOU FARREAI'JPO 
COM MULEERI 

r 

LA CtCUTA OCRE\ k/\'BITO(PAco 
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A orQanizaco 
Panaiericana 
de saúce informa: 

PRATO DOMES 
> 

SRI UM 
VIRADO 
1% PAUliSTA! 

II 

uu 
Á4sQta,€' 

tJAD E NÃO! o que o 

SI. ESTPJ  ME  r.çorvNpo  E' 

o çi. E TÂ SU E INDD 

QUE EU, UM itToINVESTIPO   FVNCIO NA'IR!O 
VA ft1IÇS o PE 

Z E L A R  PE OS  I N "ICE SS ES  p0  é701,0 

p0 /4EV P,1Ís, ,10EI1  L/'MF  p, orIr'1 
pf I4  FncJ(-Ir rn-  si$r&í' P'S NE&0<'°S 

PE UMI% COMÇftt 1' 
NU A N fr1  POIÇ  (E,' MIL 

Eu CONCORPAR 1,1 Et.4 pj.,ç ,cI P rn' 

PEST 

QUE TAL 
CEN1° 155 
clplqt,EwrA 

1 

FRAGA SE FOSSE FEITO 
HI NO  S N1ULfl1NACION, 
O E6TR(B1LF+OSER A: 
A{- At. 

CADA VEZ QUE U M A M UL 
tINJAC1ONAL ENTRA NO t3R 
SIL VAR AS E M R 5AS 15RA 
L-.I[-AS Ch E G N1  NA 

PRA LA'. 

N O PERGUNTE O QLJL L)MA 
MULTj 1\JAC ONAL. PODE Ê:A-
zir—R IELO P/í5. EL- CAIR[/ 
N A RI5ADA. 

('MA mo50A 
tDv U 

JA GO1A,t0U10ft 
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O BOA 71/WE. 
OL/ji?, EU VOu ALI N4 

BR/iWEiRO COM A PAULISTA 

r'pU 
REtA! 2 

'P/7R4 
7R/-?WSFOR/4i?R 

10 PRESENTE E/vi 

I4L6O SÕL IDO5 
PgLPKVEL 

/  tJJUD( ,4 E» rIVÂR 
/4 /46MÕR14 il/CION4L 
1 Al/QU/RINDO 1'M 
\ Es.es MP N//-
\ COJ 4OI2EtOJ 

4160 RE41t4&:I\f7-E-
V/NCUL4DO 4 

PE/?fPECTIViQ BR4-

J7LEIRi9.. 

OLHE P4R4 
WtN/'1Ç /?LWNJ 
4/'OJ 4TR/YJ'. 
O OVÉ VOCÊ 

oco, 
CA44 COM 

2s E'x-/eOPov0 
£ RCL,9CION9R d'tu 

APO 11/d'riR/CO COA'! 4 
VII?,1 COT///M/ 

PKW L'EM/g 

R5A/iWLT P.4VPI//N& 

C/IMPAN//A DA MEMÓRIA NACIOM4L PROMOVIDA PEIA P,4IVA/R 

,4  pi,61!7 

tVO ///STOR/.4 

O PRESENTE 
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iNFORN0,405 5ENNQRE 
QUE O FULANO IJOSE DE ígL 
FOI PRESO POR SE TRATAR 
DE UM IHFQRJVlALISp7O 
GEOm 1RCO A PROCURO 
DO EUIL%BRIO DAS (1flÇÇR$, 
DAS suPEI*1ICIES OUBRRDS 
E DAS POÇSIBIUPRDES &T1CAS 

BOA NOITE  

HASTA  ORA NHNGLkN FEO E E U / DO R\O'CO1 EL TRQ PE aRIclA (PAC O) 

SYLVIO ABREU 

00 
O MAL DOS OTIMISTAS E' PENSAR QUE A RUA DA 
AMARGURA TEM MÃO DUPLA. (01j 
SE TODOS 05 ONANISTAS SE DESSEM AS MÃOS...  

ACABAVI O VICiO. 
o 
05' QUE T M FOME E SEDE DE JUSTIÇA VÃO PRO 
CEU MUITO MAIS RAPIDO. 

PRA COMEÇO DE CONVERSA, FIM DE PAPO. 

versus conta a saga la-
tino-americana. Quatro sé-
culos de silêncio e solidão. 
A história de povos desa-
recidos. Os homens que 
construíram estradas e ci-
dades. Os heróis que com-
bateram até a vitórIa ou a 
morte. O futuro possível 
do Continente. Pela recu-
peração de uma memória 
perdida. A aventura de Nu-
estra América em reporta-
gens, contos, poesias, en-
saios e documentos. 
Nossa publicação faz 

parte da imprensa indepe-
ndente do Pais e necessita 
de seu apoio para viver. 
Assine Versus  por  Cr$ 
120,00 (12 números mais 
edições especiais). E leia: 
José Marti,  Percival de 
Souza,  Bóris Schnaider-
man, lgnácio de Loyola, 
João  Antônio,  Antônio 
Torres, Licínio de Azevedo, 
Ernesto Sabato, Wagner 
Careili, Júlio Cortazar. 

LEIA 

Nome   
Rua  N°   
Cidade   
Estado  Cep   
Enviar cheque nominal ou vale pos-
tal de Cri 120,00 para Editora Ver-
sus Ltda., Rua Capote Valente, 
376, Capital, SP, CEP 05410. Cada 
assinatura dá direito a 12 números 
de Versus mais edições especiais. 
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«Ele (Mário Henrique Simonsen) e 
Carlos Geraldo Langoni defenderam 
o ponto de vista de que os desníveis 
educacionais constituem a principal 
razão das diferenças individuais de 
renda. Ao aceitar-se essa tese como 
válida, pode-se concluir que os inte-
lectuais, os cientistas e os técnicos 
deveriam estar no topo cia pirâmide 
social, enquanto muitos industriais e 
banqueiros nunca passariam do nível 
de salário mínimo.» (Moniz Bandeira 
-  Cartéis e Desnacionalização.) 

4 
/ 

go ALTO DE$7'A 
PIRÂMIDE A 
CONCENTRAC\° 
PA R/1DA NO 
CONTEMPLA 

TL,o carro certo paro 
quem estd acostumado 

ao sucesso. 

'«VIPA<( 1 

«Gérard Chalencon, emALe Monde» de 
22 de agosto de 1972, informa-nos de 
que uma família francesa em três possui 
um cachorro, e pelo menos uma em 
quatro possui um gato. O que é um 
recorde europeu. De 14 milhões de cai-
xas em 1961, o consumo de alimentos 
especiais destinados (em principio) a 
estes animais domésticos ultrapassam 

BOOM IMGBIUARIO 
_\ 

os 280 milhões de toneladas de alimen-
tos, de que se nul iriam perfeitamente - 

desde que contêm muita proteína, prin-
cipalmente os alimentos para gatos - 

pelo menos 12 milhões de crianças asiá-
ticas.» (Renê Dumont -  A Utopia ou a 
Morte) 

«De modo geral, aliás, os investi-
mentos governamentais no setor de 
transportes nos últimos vinte anos 
favoreceram principalmente o au-
tomóvel. A construção de sistemas de 
metrôs nas principais cidades do país' 
foi sempre deixada em segundo plano 

O BOOM JAPONGS 

a rede ferroviária suburbana prati-
camente não sofreu renovação e, mui-
to menos, expansão. O sistema viário 

(ruas, avenidas, vias elevadás), por 
sua vez, foi muito ampliado, de prefe-
rência para o trajetos das classes de 
renda mais alta. O exemplo mais 
sintomáticô a este respeito é o da 
ponte Ri-Niterói, quase que somente 
utilizada por automóveis e cuia  «con-
ta» daria para construir um bom tre-
cho do  metrô  carioca.»  (Fausto 
Cupertino -  A Concentração de Ren-
da no Brasil) 

«As cinco características 
condenáveis da escola se-
gundo lllich: 1 -  E compul-
sória (os pais não podem 
deixar de por os filhos na 
escola até certa idade); 2 -  É 
orientada  para  diplomas 
(privilégios, só pode exercer 
profissão quem  para ela 
estiver habilitado); 3 -  E de 
currículo (mínimo) obrigató-
rio (todos devem aprender 
certas coisas em comum); 4 
-  E homogeneizante quanto 
às idades (as crianças são 
juntadas por faixas etárias); 
5 -  E hierarquizada  (os 
administradores mandam 
nos mestres e os mestres 
nos alunos)». (Lauro de Oli-
veira Lima -  O Enfant Sau-
vage de lllich Numa Socie-
dade Sem Escolas) 

O ESBOOW\ AMERGANO 
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TOMA! 

Diretor do semanário «Hermano Lobo», Chumy-ChumeZ (leia-se Chumy-Chumez) 
é considerado um dos melhores humoristas espanhóis da atualidade. 

Segundo Geandré, que  transou com Chumy em terras de Espanha, cada vez que 
um leitor espanhol vê um chiste (leia-se porrada) de Chumez pega para si aquele 
desabafo e exclama, vingativo: Toma! 

Dai, pois, o titulo desta nota -  e não, como poderiam querer os desavisados, Olél 
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¶, 1 

—Pfjl, A,oR  U Í1' 
i U UE Vcx)SR 
QU 'O CSC R 

SOUZA FREITAS OS DEZ MANDAMENTOS ERAM PRA 
SER VINTE, MAS MOISÉS PECH NCHOU E CONSEGUIU 
UMI DESCONTO DÉ  50%.  /  EM CJkS.A DE MALAN -

D O J LADPAO 50' ENTRA QUANDO E'CONVIDADO, 
POBRE :5d P$sA 5EM QUANDO  A AU4/  MI rNTU-

CINEMA MUDO ERA- UMÂV E 

L A-.50' FALTAVA FALAR. £    NA VER DADE, 
iAo E(51E SEGUNDA FEIRí4 SErvi PREGUIÇA. -  ItR 'L 

TV k CDR S VEIO PROVAR UMA c0 A; OMUNDONAO 

E'T OCo RID0 CO MO SE PENSAVA, 
NUM JARDIt'7I 1 UM C5Ï0  UMA CEGA E ENCONIRA 
RA M. E)! UÀ CÍMO D j\.MCP A Ppt M ( E) V1)i1. ,QQ 

z 
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Um homem levantava com 
o pé esquerdo há 20 anos e 
nunca lhe aconteceu nada. 
Um vizinho novo, sabendo do 

fato, certa manhã foi lá na casa 
do homem e perguntou se ele 
não temia uma desgraça, 
alguma coisa ruim. O homem 
respondeu que não se 
preocupava com isso, o outro 
insistiu com a superstição e 
discutiram. Na discussão, o 
homem que levantava com o pé 
esquerdo pegou uma faca, 
matou o outro, foi preso e 
condenado a 30 anos de 
cadeia. 
Foi a primeira e única vez 

que lhe deu azar levantar com o 
pé esquerdo. 

Moral -  Desgraça não 

tem pê nem cabeça.  / 

bre a janela, 
O patativã! 

, 

Passeandô por São Paulo, William Somerset Maughan 
resolveu entrar numa buate da moda. Sentou e, como 
estava a fim de um tira-gosto, comandou um cynr e um 
pratinho de azeitonas. 
Momentos depois, William pediu a conta -  que aliás 

veio numa salva de prata, acusando um montante de 
cinquenta cruzeiros. 
Maughan, ao ver aquilo, ajeitou os monóculos e 

perorou: 
Cinquenta cruzeii'os por um copo de apertivio e um 

prato de zeitonas! em lugar algum da terra -  e posso 
dizer isso pois sou um homem viajado -  vi tamanha 
exorbitância! Pra falar a verdade, em lugar nenhum do 
mundo cheguei a fazer pedido semelhante e receber 
conta tamanha! Indo mais longe, creio que deveria 
morrer de susto diante de tamanha exploração. Só não o 
faço, posso por fim dizer, porque não me consta que eu 
ainda esteja vivo. 
Posto o que, William desapareceu, envolto numa nu-

vem de fumaça. 
Quanto ao dono da buate da moda, nem chegou a ficar 

preocupado, já que seu estabelecimento havia entrado 
em falência há muito tempo. 
Moral -  Desta vida nada se leva -  principalmente 

agora com essa história de cremação. 
(Souza Freitas) 

Desempregado, comia 
pela insegurança da 
posição incômoda. Comia 
pra quatro, três o 
carregavam, o quarto 
tocava flauta pra ele 
dormir. Pra perder peso, 
até flutuar flutuou. 
Quando bêbado então, 
ficava alto. Perdulário 
estava quase sempre leve. 
Mas, ao cair na realidade, 
quicava. Tempo de calor, 
devidamente canalizado, 
suava em bicas. Molhava 
lecóis, metros e metros 
de fazendas, sítios, 
cidades inteiras... 

Desempregado é 
desempregado, a vida é 
magra, dura, crua, difícil 
de roer e ele quis sé 
evadir, 

'Degenerescência 
Ser pássaro, voar. Como 
continuava mais pesado 
que o ar, tentou o canto. 
Cantou e mais cantou - 

mas, nessas alturas, quem 
cairia? 

Vieram desenganos: 
empregou-se como leão de 
chácara, mas começou a 
comer as frutas, a. 
vizinhança reclamava dos 
urros, o chefe do 
departamento de pessoal 
queria obrigá-lo a tosar a 
juba... 

Empregou-se como 
mestre cuca num 
restaurante: o proprietário 
acreditou que ele daria pra 
cozinheiro. Deu. Mas o 
?scâpdalo foi grande 
demais, foram ambos pra 
rija. 
Como padeiro, agitou 

as massas, como granjeiro 
fez as galinhas se 
exporem botando pra 

quebrar, as raposas 
pintavam no galinheiro e 
ele pagava o pato... 

Como carteiro, teve a 
idéia infeliz de acabar com 

a caixa postal, obrigando 
os sigilosos a botar -as 
cartas na mesa... 

Sua última aventura foi 
como marinheiro. A 
camarilha estava formada 
antes dele. Os ratos, sem 
aviso, abandonaram o 
navio, sem distinção de 
bons e maus-à noite todos 
os ratos são pardos -  o 
navio foi-se pras 
prbfundezas, ele foi o 
último a cair na água.;. 

Experiência 
fundamental em sua vida: 
não morreu afogado. 
Descobriu, satisfeito, que 
os gordos boiavam. E com 
essa verdade parcial na 
cabeça -  os gordos bóiam - 

resolveu não mais se 
aprofundar em oisa 
alguma. Deixou de lado os 

estudos, não abriu mais 
um livro, passou a se 
preocupar exclusivamente 
coma estética. E abraçava 
indiscriminadamente 
qualquer regime -  seu 
negócio era emagrecer. 

Mas os experientes lhe 
garantiram que, por essa 
via, a coisa era dura, ele 
teria que passar muita 
fome pra emagrecer. Mas 
ele reagiu à altura: «Além 
de desempregado, vou ter 
que passar fome?» 

Hoje em dia, no 
entanto, com todo seu 
sacrifício, não há balança 
capaz de aguentá-lo, 
espada de Dâmocles que 
não torça o prato a seu 
favor.., e ele engorda e 
engorda e sente fome e 
come e mais come e diz 
que é por estar 
'desempregado, que sente 
insegurança e que a 
insegurança é a maior 
amiga da fome e a fome 
dos gordos e os gordos da 
insegurança, etc. 

(Sylvio A breu) 
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